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No notável parecer da 
Commissao de Agricultura, 
apresentado recentemente ao 
parlamento, e de que é rela- 

tor o sr. Jorge Nunes, ha re- 
flexões de natureza económi- 
ca da maiôr verdade e que 
muito deveriam ser divulga- 
das. Sem duvida, a prosperi- 
dade do paiz não poderá ef- 
fectuar-se, sem que, paralle- 
lamente a medidas de outro 
caracter, se promova a sério 
o fomento nacional. A nossa 
agricultura é ainda muito ro- 
tineira, vivendo os lavrado- 
res em grande parte com dif- 
ficuldades enormes, luctando 
com a usura, com a falta de 
braços para o amanho das 
terras e vendo-se forçados 
ao pagamento de salários ele- 
vadíssimos, em consequência 
da emigração, que faz deser- 
tar dos campos os trabalha- 
dores. A miséria por toda a 
parte é mais cruel, e regiões 
ha onde a lavoura, não po- 
dendo supportar o peso dos 
encargos tributários, terá de 
perder-se quasi inteiramen- 
te. 

O Douro encontra-se nas- 
sas desgraçadas circumstan- 
clas; e é principalmente das 
suas terras, onde a fome é 
uma triste realidade, que 
mais homens validos deser- 
tam. E não é com o palliati- 
vo de decretos sem alcance 
que estas graves questões 
económicas se resolvem. Im- 
pedir o relaxe de contribui- 
ções não é só, em circums- 
tancias excepcionalmente gra- 
ves como as que o Douro 
atravessa, um acto de huma- 
nidade, porque ha sobretudo 
justiça n^essa providencia; 
mas será pouco, se se não 
adoptarem para o futuro me- 
didas de outra ordem e com 
outro alcance. E' indispensá- 
vel que o thesouro publico 
não conte indefinidamente 
com os recursos do impos- 
to, para o alargamento pro- 
gressivo das suas receitas. Â 
riqueza nacional não pôde re- 
sultar nunca dos excessivos 
sacrifícios com que se onera 
o cotribuinte. Quando as ren- 
das do Estado augmentam á 
custa da miséria particular, 
a própria fortuna publica 
acaba por ser cerceada sem 

remissão. Então, todo O me- 
canismo economico se com- 
promette, e as finanças aca- 
bam sempre por experimen- 
tar os effeitos de erros polí- 
ticos, que foram graves pcc- 
cados economicos. E' princi- 
palmente para isso que tem 
de reparar-se. A vida dos 
campos é hoje um rude cal- 
vário para a maior parte dos 
lavradores; e como conse- 
quência d'isso, a emigração 
tem augmentado espantosa- 
mente. Se fosse apenas a 
emigração individual, o facto 
poderia aceitar-se como ne- 
cessário para poder estabe- 
lecer-se o equilíbrio entre a 
população e as subsistências, 

e teria mais ou menos o seu 
correctivo, quando, .cais tar- 

de, o emigrante, tendo me- 
lhorado de situação pelo tra- 
balho, viesse influir na balan- 

ça económica com o oiro que 
enviasse aos seus; mas a emi- 

gração collectiva, a emigra- 

ção por famílias e em mas- 
sa é um facto muito grave, 
pelo desequilíbrio economico 

que necessariamente deter- 
mina. 

Quando o,um paiz se che- 
ga a attingir uma cifra de 
emigração verdadeiramente 

de caracter patologico, ha to- 
da a necessidade de lhe pro- 
curar um remedio efficaz. 
Estudar qual elle seja é a 
missão d^quelles que, tendo 

as respcnsabilidades de go- 
verno, não podem conscien- 
temente a!hear-se do que 
constitue o cumprimento de 
um elementar dever de di- 

gnidade politica. 

O xllustre relator da Com- 
mtssão de Agricultura vê no 

desenvolvimento economico 
nacional o meio de corrigir 

os graves inconvenientes de 
uma emigração exaggerada c 
perturbadora, e escreve: 

«Se continuarmos pondo 
de parte o fomento economi- 
co do paiz, continuará certa- 
mente o êxodo dos portugue- 
zes, o que, em vez de nos 
trazer novos elementos de 
riqueza,representa para Por- 
tugal, em grande parte, a 
perda completa de muitos mi- 
lhares de contos, que vão e 

não voltam, além da desva- 
lorisação do solo pátrio, que 
tal fuga representa. 

Temos, portanto, que fo- 
mentar o paiz de modo a 
evitar a emigração familiar, 

principalmente a que se faz 
em massa e que tantos pre- 
juízos nos causa, lembrando- 

nos também de que no sul 
temos apenas 21 habitantes 

por kilometro quadrado. 

A Bélgica, com 29:000 ki- 
lometros quadrados de su- 

perfície, tem 7.500:000 habi- 
tantes, ao passo que o Alem- 

tejo, com uma area de 23;ono 
kilometros, ou pouco menos, 
tem apenas 480:000. 

Preparemos, pois, antes 

de tudo, o paiz para poder 
comportar os seus filhos,pon. 
do ao seu alcance os meios 

necessários para a sua ma- 

nutenção, de forma a que a 
riqueza produzida pela Pa- 
tria Portugueza possa garan- 

tir a defeza do seu territó- 
rio. 

N^esta ordem de ideias, 
não será ocioso lembrar que 

em Hespanha, onde a emi- 
gração é-tambem considerá- 
vel, a collonisação agrícola, 
conforme a lei Rezada, em- 

bora em ensaios parciaes, 
tem dado os melhores resul- 
tados, a ponto de se esperar 
da sua generalisação, a todo 

o paiz, a satisfatória resolu- 
ção d'este problema demo- 

graphico». 

Desde que em Portugal se 
emigra hoje, não por ambi- 
ção mas por miséria, é claro 

que, parallelamente com me- 

didas económicas de fomen- 
to, convém pôr em pratica 
um sistema tributário que 
não force os contribuintes a 
sacrifícios, que acabam sem- 
pre por produzir males eco- 
nomicos irreparáveis. 

\ collabaraçâo 

das iiiulheres 

Em um diário dos mais 
considerados do Porto lemos 
que as mulheres, desde que 
se embrulham em negocios 
do Estado, procurando inter- 
vir nos actos dos seus mari- 
dos, tornam-se profuiida men- 
te antlpathicas, e a vontade 
que ao articulista dá, é sofral- 
dar-lhes as saias, para lhes 

applicar uma boa dose de 
açoites. 

Afim de justificar o dizer 
cita duas ou quatro figuras 
históricas, cuja influencia jun- 
to dos homens não foi bené- 
fica. 

Occorre-nos fazer uma pe- 
quena observação, e é que 
homens tem havido por egual 
funestos á boa marcha das 
cousas,-conselheiros, inspira- 
dores, entromettidos, emfim, 
mais nocivos que úteis, o que 
deveria levar estes censores 
a dizer que a inflnencia de 
pessoas ignorantes ou más, é 
prejudicial sempre, e não 
apenas quando essa influen- 
cia é exercida por mulheres. 

Se esta rasão não conven- 
ce, temos outra, e é que n'un3 
crescido numero de ensejos a 
presença de mulheres tem si- 
do utilíssima ao homem, co- 
mo se demonstra no caso do 
radio, descoberto em conse- 
quência de trabalhos feitos 
em commum entre o sábio 
Curie e sua esposa, podendo 
ainda nós, para evitar que 
se diga ou pense ter sido 
mais honorifica e mais fan- 
tasista que real a collabcra- 
ção d^lla nos trabalhos do 
marido, acrescentar que tan- 
to essa cooperação foi effe- 
ctiva, real e verdadeira, tan- 
to a capacidade cerebral da 
esposa era e é efficaz, valio- 
za e considerável, que o go- 
verno francez a nomeou, 
após o decesso do grande sá- 
bio, professora de physica ge- 
ral na Sorbonne. 

Exemplos como este po- 
diam citar-se ás dúzias,adver- 
tindo que, como multo bem 
disse Walsh, é mais admirá- 
vel encontrar uma sabia que 
cem sabins, attendendo ás 
differenças de educação que 
se ministra a rapazes e ra- 
parigas, e á grande somma 
de obstáculos materiaes, de 
preconceitos, de atritos de 
toda a especie que, adulta, a 
mulher tem de vencer para 
lograr ser alguma cousa de 
préstimo. 

Mas não vale a pena insis- 
tir na demonstração da these 
com a citação de eguaes ca- 
sos. Bastará indicar um aná- 
logo, que é tudo quanto pô- 
de haver de mais eloquente. 
Tratava-se de um concurso 
aberto pelo governo suisso, 
sobre a theoria do imposto. 
(Note-se a circumstancia de 
tratar-se aqui d'am assumpto 
que rossa de perto pela sci- 
encia politica se acaso não é 
a essencia da própria politi- 
ca, precisamente aquelie ra- 
mo de conhecimentos huma- 
nos em que o articulista não 
deseja ver sombra de mulhe- 
res). 

Entre os concorrentes en- 
contrava-se Proudhon, o no- 
tável economista francez que 
vinha de expelir os bofes pe- 
la bocca fóra para demons- 
trar a incapacidade feminina 
sob o ponto de vista intelle- 
ctual. 

Outro concorrente era Cle- 
mence-Royer, sabia econo- 

mista, regente do curso de 
filosophia 'para mulheres, a 
profunda collaboradora de 
Pascal Duprat, e um dos cé- 
rebros emfim mais bem or- 
ganisados, mais potentes do 
século que findou. 

Pois senhores, os traba- 
lhos d'estes do^ espíritos, os 
fructos das lucubrações des- 
tas duas cabeças prodigiosas 
eram de tal ordem que o jú- 
ri dividiu o primeiro premio 
por ambos. 

E comtudo Proudhou era 
um homem, e Clemence Ro- 
yer uma mulher. 

Francamente, havia legar 
para, não dizemos já com 
açoites mas per qualquer ou- 
tro modo, Inutllisar ou se- 
quer censurar e.-tas duas mu- 
lheres por se haverem inge- 
rido em assumptos que pelo 
commum, são da competên- 
cia dos homens? Tudo nos 
leva a crer que pensamos 
consoante a verdade quando 
afirmamos que os inconve- 
nientes em geral attribuidos 
a mulheres só por serem mu- 
lheres, derivam antes, deri- 
vam em absoluto d'es9as 
creaturas não terem querido, 
não terem sabido ou não te- 
rem podido cultivar as suas 
faculdades tanto quanto cul- 
tivariam se fossem homens, 
e como essa lamentável de- 
ficiência, essa lacuna provem 
mais do meio que propria- 
mente d'ellas, e como esse 
meio somos nós que o deter- 
minamos com os nossos ca- 
prichos, os nossos precon- 
ceitos, o nosso egoísmo, suc- 
cede que a responsabilidade 
ou a culpa da falta de cultu- 
ra na mulher é toda, é com- 
pleta e é absolutamente dV 
quelles mesmos que mais cru- 
elmente e com o maior des- 
amôr a tratam. 

—— 

Curiasiàdes 

Orlglualissimo 
testamenío 

Morreu ha pouco em Luis- 
ville (America do Norte) um 
millionario, Mr. William 
Norton, que deixou no testa- 
mento o seguinte: 

«No caso de eu morrer em 
Luisville, quero que se alu- 
gue um «wagon» especial pa- 
ra nMle o meu corpo ser 
trasladado a Cincinati e ahi 
submettldo á cremação. Alu- 
gar-se-ha também um «vva- 
gon»-restauranie, que vá bem 
fornecido de boas iguarias e 
magníficos vinhos, para que 
aos meus amigos que ,me 
deem a honra d^companhar- 
me n^ssa ultima viagem,na- 
da falte para os regalar du- 
rante o percurso. 

Em Cincinati, quando a 
minha cremação, uma banda 
de musica, a melhor que hou- 
ver na cidade, far-se-ha ou- 

vir na execução de trechos 
musicaes, os mais alegres 
possível e findo aquelie acto 
será servida, em volta das 
minhas cinzas, uma taça de 
champagne». 

Bons moços de ff ró te 

Os chinezes que se empre- 
gam transportando cargas 
diversas pelos ásperos cami- 
nhos das montanhas que vão 
até ao interior do Tibet, são 
homens vigorosíssimos, de- 
vido a que desde crcanças se 
acostumam áquelle modo de 
vida. 

Assim, chegam a transpor- 
tar aos hombros o peso to- 
tal de i5o a 200 kl los. 

Osbaiiarliaos d© SSiabo 

Na índia e em muitas par- 
tes da ilha de Ceilão, quan- 
do algum indígena adoece, a 
família chama um medico, 
mas se este não cura o en- 
fermo dentro de tres dias, 
attrihue o mal a feitiçaria, a 
influencia de maus espíritos 
e chama então os «bailarinos 
co diabos, espccie de curan- 
deiros com o poder Je, me- 
diante danças, enxotarem os 
espíritos infernaes para fóra 
do corpo do doente. 

E então, durante toda uma 
noite, os bailarinos bailiam 
sem repoiso, ao som estrepi- 
toso d^m tambor. 

A morte pelo frio 

Segundo experiências que 
se tem feito ultimamente, a 
morte pelo frio é precedida 
d,um adormecimento que li- 
ra toda a sensação de dor; o 
corpo sente um grande calor 
e a pessoa cae n'uma som- 
nolencia suave á qual sobre- 
vem a morte. 

Egreja desenterrada 

Em Cornwall (Inglaterra) 
foi ha pouco aberta ao culto 
uma egreja que esteve sepul- 
tada sob a areia durante al- 
guns séculos. 

Foi construída em 1200, 
perto da costa n^im local 
completamente desprovido 
de vegetação. 

Os ventos do mar foram 
amontoando a areia por so- 
bre a egreja até enterral-a 
por completo e só agora foi 
que sc lembraram de a des- 
enterrar. 

Em homem com o es- 
tômago envidraçado 

Ha na Austrália um rico in- 
dustrial de assucar.Jóc Smitt, 
que ha annos soffreu uma 
grave operação no estômago, 
e desde então tem este envi- 
draçado. 

Uma placa de crystal, de 
certa espessura foi-lhe ada- 
ptada a um largo rasgão que 
lhe fizeram, placa essa que 
elle tira para limpar c collo- 
ca de novo, como se fora 
um dente postiço. 

E atravez d^ssa vidraça, 
Jóe Smitt vê toda a comida 
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que lhe cahe no estornago e 
como tem marcado no vidro 
a altura até onde aquella pô- 
de chegar, afim de que a di- 
gestão não se lhe faça com 
difficuldade, quando se senta 
á mesa, a cada prato que lhe 
é servido e a cada copo de 
vinho que bebe, examina a 
altura que os alimentos lhe 
vão tendo no estomago, pa- 
rando quando aquclles che- 
gam á Unha determinada. 

Depois entretem-se a ver 
o estomago nas suas funcçóes 
digestivas. 

O jsirHincnío 
n:a còrtc de Sião 

F."1 concebido nos termos 
seguintes o juramento que os 
altos funccionarios da corte 
de Sião prestam Je fidelida- 
de ao rei: 

«Que o sangue me reben- 
te/por todas as velas; que o 
raio me parta em do^; que 
os crocodilos me comam; que 
eu seja condemnado a condu- 
zir agua em cestos de verga 
sem fundo atra vez das laba- 
redas do inferno; que a mi- 
nha alma se transmigre, após 
a minha morte, para o cor- 
po de um escravo; que eu 
soffra os mais duros tractos 
durante tantos annos quantas 
são as areias dos quatro ma- 
res; que eu torne a nascer ce- 
go. surdo, mudo e coberto 
de chagas se eu algum dia 
faltar á fidelidade que devo 
ao meu soberano e senhor». 

Um cão com cabeça 
de gato 

O doutor Poosithoff, re- 
sidente n^ma aldeiasita pró- 
xima de Sebastopol, Rússia, 
onde se entrega a estudos in- 
teressantíssimos sobre o en- 
xerto de membros de ani- 
vr.aes, neutros animaea, con- 
seguiu enxertar a cabeça de 
um soberbo gato de 4 annos 
no corpo ^um cão de anno 
e meio. 

A operação foi feita com 
a maxima rapidez possível: 
dois ajudantes cortaram si- 
mu'taneamente a cabeça dos 
dois animaes, que estavam 
anesthesiados e o doutor foz, 
sem perda de tempo, a subs- 
tituição, ligando meticulosa- 
mente os tecidos, os nervos, 
pelle, etc.. 

E o caso é que oito dias 
depois o cão apresentava io- 
dos os precisos signaes de 
vida c tendo escapado cons- 
tituc hoje um extraordinário 
phenomeno. 

E' um cão que, em vez de 
ladrar,mia, embora com uma 
voz muito mais forte que a 
de qualquer gato vulgar. 

F:tin!SS:i complicada 

Um habitante de Duncan 
(Inglaterra) de sobrenome 
Grcigton, casou com uma sua 
tia e um filho d'elie casou 
com outra tia- de seu pae, a 
qual é múito mais nova do 
que este. 

E ahi ficou o tal Greigton 
sendo sobrinho de seu filho, 
este tio de seu pae e cunha- 
do de sua madrasta e o pae, 
por sua vez. cunhado e so- 
brinho de sua nora e esta tia 
de seu sogro. 

Emfim, uma coirplicaçao 
de família, levada de trezen- 
tos domonios. 

— — 

Trovoadas 

Ha dias que estamos sen- 
do mimoseados com constan- 
tes trovoadas, por vezes bem 
assustadoras, mas felizmente 
sem prejuízos. 

As chuvas teem sido tam- 
bém em grande abundância, 
o que está prejudicando a 
agricultura. 

Iliicil 

DO PARA' 

As dificuldades com que 
de longe já vêm luctando pe- 
la vida todas as classes que 
nVste Estado, (outUora flo- 
rescente e prospero) appli- 
cara a sua actividade ao tra- 
balho, dia a dia maior vulto 
tomam e com a agravante 
de,não haver meiod^ste mau 
estado de cousas poder me- 
lhorar. Já quasl não ha quem 
se não sinta desanimado e 
com pouca esperança de que 
cedo esta tremenda crise te- 
nha termo. 

—Mais uma evasão de 
presos foi tentada na cadeia 
publica de S. José, sendó um 
dos seus auctores, e talvez o 
principal, o celebre José Ri- 
vera, que já por duas vezes 
conseguiu evadir-se, como os 
leitores do «Jornal de Mel- 
gaço» terão visto nas nossas 
cartas anteriores, sendo, na 
sua tentativa de agora, mais 
infeliz que n^quellas. 

Na occasião em que o com- 
mandants da guarda d^quel- 
la cadeia, sr. tenente Tho- 
maz Leite, do 1.0 corpo da 
policia Estadual, acompanha- 
do de alguns empregados, 
passava revista ás cellulas, 
notou no tecto d'uma des- 
tas, encontrar-se pregado um 
jornal, o que chamou a sua 
attenção, facto que immedia- 
tamente levaram ao conhe- 
cimento do administrador da 
cadeia; este. mandou em se- 
guida retirar o jornal, veri- 
ficando que elle occultava um 
buraco que communicava 
com o compartimento que 
servia de prisão ao Rlvéra, 
no qual, depois de examina- 
do, foi encontrado o cimen- 
to deslocado, mas habilmen- 
te disfarçado. Depois de syn- 
dlcado c caso, foi conhecido 
que eram vários presos os 
auctores da ptoesa e todos a 
cumprir penas de roubos e 
assassinatos, tendo as pcio- 
rcs notas possíveis. 

—A' travessa Fructuoso 
Guimarães, desabou o prédio 
n.0 118. de propriedade de 
Candido José Rodrigues, no 
qual residia João Batalha, 
com sua família. Por felici- 
dade, na parte da alcova on- 
de dormia Batalha com a fa- 
mília, o prédio conservou-se 
em pé, saindo tedos incólu- 
mes. com excepção d'um pa- 
rente que dormia no corre- 
dor, que ficou ligeiramente 
ferido. 

O barulho produzido pelas 
paredes do prédio, pôz em 
alvoroço a visinhança que, 

■acordada emsobresalto,par- 
ticipou o succedido para a 
companhia dos bombeiros 
rrunicipaes, apresentando-se 
estes immediatamente no lo- 
gar do sinistro, ende proce- 
deram á retirada dos moveis 
que se encontravam sob os 
escombro;. 

O prédio, que cia muito 
antigo e ameaçava ruina, já 
de ha muito devia ter sido 
mandado apelar, para segu- 
rança publica, o que àuccêde 
com muitos outros que se 
encontram cfn idênticas con- 
dícçoes, e para os quaes a 
illustre intendência convém 
lançar as suas vistas, a fim 
de obstar a desastres como 
o agora succedido. 

—NHima das noites ulti- 
mas, dois gatunos entraram 
n'uma quitanda, sita á aveni- 
da Almirante Tamandaré, e 
encontrando alli sómente o 
dono da casa, amarrarain-o, 
apagando a seguir a luz c 
procedendo ao roubo de mer- 
cadorias e dinheiro que se 

encontrava n'nma gaveta. O 
roubado, gritando por soc- 
corro depois dos gatunos o 
deixarem, fez alli compare- 
cer a visinhança, que não pô- 
de prender os gatunos, mas 
conheceram ser José Luiz-e 
José Barros, cavalheiros que 
a policia deligencia encontrar 
a fim de tcmar-lhes contas 
pela proesa praticada. 

-   

Comini ssiln 

excctiva 

Sessão de / de jufliò 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José A. d1 Abreu Carneiro, 
Manoel José Lope', Aurelio 
d^raujo Azevedo, Augusto 
Cesar Gomes Pinheiro e An- 
tonio Evangelista Pereira. 

KxpctilcEÍe 

Foi lido um requerimento 
da professora official de Pen- 
so, a pedir tõ dias de licen- 
ça por motivo de doença. 
Não tomou conhecimento, 
por não estar em condições 
legaes. 

—Olficio da professora of- 
ficial de Paços e do profes- 
sor ofhcial de Penso, a pe- 
direm reparação nos telha- 
dos das escolas a seu cargo. 
Attendidos. 

—Idem do professor offi- 
cial de Roucas, a participar 
que no dia 29 do mez findo 
começou a gosar a licença de 
4 dias que lhe foi concedida. 

—Idem do professor offi- 
cial de Rembães, a pedir o 
subsidio de residência. Para 
responder. 

— Idem do sr. inspector 
escolar de Valença, a com- 
municar que tem ordem pa- 
ra fornecer as indicações in- 
dispensáveis para a organisa- 
ção dos relatórios que as Ca- 
maras devem enviar ao mi- 
nistério dflnstrucçao. Intei- 
rada. 

—Idem do Ministério de 
Instrucção Publica, mandan- 
do abrir concurso para o pro- 
vimento do 2.0 logar de pro- 
fessor na escola do sexo mas- 
culino de Penso. Resolvido 
communicar que as informa- 
ções dadas pelo sr. inspector 
do circulo escolar de Valen- 
ça sobre o assumpto dispen- 
sam perfeitamente o provi- 
mento de tal logar e, em sua 
sub-tituição. pedir a crcação 
de uma escola movei na po- 
pulosa freguezia de Castro 
Laboreiro, onde apenas exis- 
te uma escola do sexo mas- 
culino. 

—Idem do E.v.""^Gover- 
nador Civil d^ste districto a 
chamar a attenção da Cama- 
ra para o assumpto dOofficio 
da Direcção Geral de Admi- 
nistração Politica e Civil, de 
lõ de junho findo. Inteirada. 

—Idem do mesmo magis- 
trado a enviar copia do officio 
da mesma Direcção,de 20 de 
junho findo,contendo instruc- 
ções com relação á concessão 
de subsidies a creanças des- 
validas ou abandonadas eaos 
inválidos do trabalho. Para 
apreciar. 

—Idem do sr. inspector 
de Finanças d^ste districto, 
sobre direitos de encarte. In- 
teirada, 

—Idem do Ex.mo Gover- 
nador Civil d'este districto, 
sobre a eleição da junta de 
parochia da freguezia de Cu- 
balhao. Para dar cumpri- 
mento. 

—Idem do sr. sub-delega- 
do de saúde d^ste concelho, 
sobre a doença de sarampo 

que existiu nas creanças que 
frequentam a escola official 
de Christo/al. 

—Idem de José Joaquim 
Lopes, proprietário da casa 
onde se acha installada a es- 
cola do sexo feminino de Pa- 
derne, a communicar que já 
tomou as providencias neces- 
sárias para evitar as recla- 
mações da respectiva profes- 
sora. 

—Idem dos srs. dr. José 
A. Pereira de gousa e Fran- 
cisco Pereira de Sousa, a 
agradecerem o voto de sen- 
timento peio falleclmento de 
seu saudoso irmão, dr. An- 
tonio Pereira de Sousa. 

—Idem d a Commissão 
Executiva da Camara Muni- 
cipal de Paredes, a pedir a 
sua adhesao para a mnção 
constante do manifesto que 
o acompanha, cujas bases in- 
teressam todos os concelhos 
e comarcas da Republica. Pa- 
ra ser devidamente aprecia- 
do. 

—Requerimento de Bento 
Carvaffio e outro, de Pader- 
ne, a reclamarem contra a 
applicação da multa que lhes 
foi imposta pelo zelador mu- 
nicipal José Vieites, da mes- 
ma freguezia. Resolvido não 
tomar conhecimento. 

—Uem de Anna Rosa Es- 
teVes, da Egreja, de Lamas 
de Mouro, a pedir o subsi- 
dio a que se refere o artigo 
175 do regulamento do ser- 
viço militar. Para ser atten- 
dido logo que haja verba pa- 
ra tal fim. 

—Uma carta do sr. Ma- 
noel José dos Reis Camanho 
de Carvalho, da freguezia de 
Prado, a fazer a concessão 
da nascente existente na sua 
propriedade sita na Serra, á 
margem esquerda da estra- 
da municipal de Prado a Pa- 
derne, por reconhecer que é 
um grande beneficio publico. 

Foi resolvido aceitar aof- 
ferta com muito reconheci- 
mento e submetter o assum- 
pto á apreciação da camara 
na sua primeira sessão. 

—Verificando-se que ha 
numero sufficiente de alum- 
nos para que os exames do 
2.0 grau possam realisar-se 
na sede d^ste concelho, foi 
resolvido pedir a competente 
auctorisaçao. 

—Presentes os encarrega- 
dos da limpeza das rua; e 
illuminação publica d'esla vil- 
la, foram advertidos de te- 
rem sido menos zelosos no 
cumprimento dos seus deve- 
res. 

—Foi resolvido instar com 
o sr. dr. Ladislau de Moraes 
para que. com a maior bre- 
vidade possível, consiga que 
os herdeiros menores do em- 
preiteiro Rolão sejam aucto- 
rlsados a fazer a competente 
transacção. 

—Foram concedidos vá- 
rios subsídios de lactação. 

—Tarifados os géneros de 
consummo pelo mez findo. 

— Auctorisados todos .os 
pagamentos em divida. 

— Presente o balanço da 
thesourarla mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
39i53g,õ. 

Nada mais se tratou. 

   

Exames pi-iusarlos 

Foi á assignatura o decre- 
to regulamentando os exa- 
mes do 1.0 e 2.0 grau na pre ■ 
sente epocha. 

Entres outras disposições 
o referido diploma concede 
dispensa da edade legal aos 
alumnos que, já em annos 
anteriores tivessem feito o 
exame do T.0grau permittin- 
do só os dois exames na mes- 
ma epocha áquellcs que tive- 
rem 10 annos completes de 
edade. 

Os exames do i.0 são fei- 
tos á custa das camatras mu- 
nicipaes e do 2.0 á custa do 
Estado effectuando-se estes 
nas sedes dos círculos esco- 
lares e nos concelhos que o 
requeiram e haja mais de i5 
alumnos responsabilisando- 
se ss Camaras municipaes por 
metade das despezas. 

Os jurys serão mixtos co- 
mo no anno anterior, deven- 
do serem examinados diaria- 
mente 24 alumnos á prova 
escripta e 6 á prova oral. 

São auctorisadas as multi- 
plicações quando se reconhe- 
ça a sua absoluta necessida- 
de, sendo messe caso o nu- 
mero de examinandos ás pro- 
vas reaes apenas de 4 em 
cada seísao, exceptuam-se de 
esta disposição os que se rea- 
lisam nos dois círculos do 
Porto onde especialmente se 
rcgularisarão de harmonia 
com as conveniências locaes. 

—— 

Camio para 

(lebaliias 

de C.inni^E?' e de XEV- 
UCASTUÍE, qualidades es- 
peciaes para queimar nas de- 
bulhadoras, a preços resu- 
midos. 

Tccm constaalcnsen- 
íc vapores á descarga. 

egualmente com carvão pa- 
ra F Cokc de 
Fuudição, Coke para 
Coslnha e AATIIÍUA- 
ClTiS da qualidade «GRE- 
AT MOUXTAUV. para 
motores a gaz pobre. 

Pedidos a; 

O. HEROLD & C.a 

Rua da Prata N." 14 
LISBOA. 

O. HEROLD & C.a 

Rua Nova d^ifandega 22 
PORTO. 

S, Fedro 

O claviculario do Céo foi 
ruidosamente festejado no 
Novo-Hotel-Quinta do Pezo, 
de que são muito dignos pro- 
prietários os srs. Figueiroa 
& Rivas. 

De tarde houve grandes 
divertimentos ao ar livre e, 
á noite, vistosas illuminações, 
fogo, musica, gigantones e 
baile campestre. 

DVsta villa foram alli mui- 
tas senhoras e cavalheiros 
assistir aos attrahentes diver- 
timentos, os quaes se pro- 
longaram até altas horas da 
nr adrugada. 

-—— 
Siortclo de jurados 

Para servir nas causas cri- 
mes que tiverem de ser jul- 
gadas no 2.0 semestre do 
corrente anno, foram hon- 
tem sorteados os seguintes 
jurados: 

Manoel José N. do Outei- 
ro, Alberto José de Caldas, 
Francisco José Pereira, João 
Luiz d^lmeida, Antonio M. 
Guerreiro Ranhada, Albino 
de Sousa Lobato e dr. An- 
tonio Francisco de Sousa 
Araujo, de Pôdernc; 

Aurelio Augusto Vaz; José 
Maria de Caldas, José Euze- 
bio Gonçalves Ribeiro e Jo- 
sé Joaquim Meixeko, dc S. 
Paio; 

Antonio José Domingues 
Raymundo, Antonio José de 
Castro e Manoel Francisco 
Rodrigues, d^lvaredo; 

Manoel Rodrigues Orphão, 

Jose Joaquim Gomes, Anto- 
nio J. Rodrigues e Luiz Do- 
mingues, de Christoval; 

Dr. Augusto Cesar Ribei- 
ro Lima, Antonio C. Este- 
ves, Antonio Joaquim Este- 
ves e Francisco Antonio Es- 
teves, d^sta villa; 

Joaquim Domingues Mi- 
randa e Antonio Henriques, 
de Fiães; 

Francisco José Alves Sal- 
gado, Antonio Justiniano Al- 
ves Salgado e Manoel José 
Esteves, de Roucas; 

Adjuto Estevão Domin- 
gues Barreiro, de Rcmoães; 

Francisco Antonio Pires e 
Duarte José Rodrigues, de 
Paços; 

Domingos Antonio Alves, 
de Castro Laboreiro; 

Ayres Fernandes, de Pen- 
so; 

Antonio Joaquim Affonso, 
Antonio José Alves e José 
Augusto Alves, de Chaviães; 

Antonio Joaquim Dias, de 
Prado. 

—   
Exames do 1.° grau 

Começaram hontem na 
escola official (Testa villa, os 
exames de instrucção prima- 
ria do i.0 grau, sob a presi- 
dência do sr. Avelino dos 
Anjos Cruz, como delegado 
do sr.Inspector d^ste Circu- 
lo escolar. 

O resultado dos exames 
hontem effectuados foi o se- 
guinte: 

Collegio de Nossa Senho- 
ra de Lourdes:—Professora, 
a ex.raa sr.a D. Maria das Dô- 
res Teixeira da Costa; 

Delarmando Allip!o Oso- 
rio, Luiz Barreto de Lara 
Júnior, Armanda Augusta 
Barros Ferreira e Maria Hy- 
gina de Magalhães, óptimas; 

Afra Augusta Gomes Pi- 
nheiro, sufficiente. 

Escola feminina da villa: 
—Professora, a ex."13 sr.a D. 
Augusta de Passos Brito: 

Constança Gomes Pinto da 
Cunha, Lucinda Candida das 
Valias e Sarah Gonçalves, 
óptimas; 

Virgínia Domingues, bem. 

Escola masculina da villa: 
—Professor, sr. Antonio J. 
de Barros: 

^João de Barros Durães, 
Luiz Cesar, José João, José 
Bento Esteves e José Nar- 
ciso, optimos; 

Francisco Augusto de Cas- 
tro, José Fernandes Ferrei- 
ra e Luiz Fernandes, bem. 

Selso Augusto Ferreira, 
sufficiente. 

Serviço para hoje:—Serão 
examinados os alumnos das 
escolas de Remoães, Penso 
e Paderne, (m.) 

—-Em 3, escolas de Chris- 
toval, (m. e f.) e Alvaredo, 
(m.) 

—Em 4, Chaviães, (m. e 
f.). Roucas, (m.), Alvaredo, 
(f.) e Gave, (m.) 

—Em 6, Paços, (m. e f.) 

—— 

Contra a iovçtè 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois dc ser official mente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti» 
rem a sua superioridade mais 
de 3qo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me 
recido medalhas dVauro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 
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Faiem ânuos: 

A'manhã—o sr. conselheiro José Malheiro Reymão. 
Terça feira—o menino Cláudio Danim Marques. 
Quarta feira—o sr. Procopio Augusto de Moraes. 

   
Enconlram-se na casa da Serra, cm Prado, as ex.ma5 sr." 

D. Carolina dTUiveira e Cunha e D. Idalina I-abal Torres. 
—Partiu para Lisboa, o sr. José Ferreira Las-Casas, mui- 

to digno escrivão -fio Juizo de Direito dtosta comarca. 
—Vindo do Pará, chegou ha dias ã sua casa ohl Fiães, o 

sr. José Maria Domingues, nosso estimado conterrâneo e con- 
siderado commerciautn d'aqueila praça. 

Os nossos cumprimentos. 
—Tivemos o prazer de abraçar, completamente restabele- 

cido, o sr. José Dias Solheiro, estimável cavalheiro d'esta 
villa. 

—Tem estado entre nós, a ex.0"1 sr." D. Maria de Moraes, 
sympalhica dama monsanense. 

—Passa melhor dos seus incommodos, o sr. Francisco 
Antonio Esteves. 

Estimamos. 
—Parle amanhã para Santos, a fim de seguir a carreira 

commercial, o sr. João Solheiro, presado filho do sr. José D. 
Solheiro. 

Desejamos lhe feliz viagem e as maiores prosperidades. ■ 
—Passa bastante incommodada, a sr." Carolina Gonçalves, 

presada irmã do sr. Alcindo Gonçalves, nosso estimável assi- 
gnante. 

Desejamos lhe rapidas melhoras. 
—Vimos houtem iPesta villa, os srs. drs. Gabriel Fânze- 

res e Antonio Cardoso Fânzeres, distinctos clínicos dos con- 
celhos de Santo Thyrso e Paredes de Coura e o sr. João Lo- 
pes Martins, da cidade do Porto. 

—Afim de presidir aos exames do l.° grau, está entre nós 
o sr. Avelino dos Anjos Cruz, illustrado professor do. conce- 
lho de Monsão. 

—Já se encontra ntosta villa o nosso querido amigo sr. 
Gregorio Ferreira. 

FalIccEiuccto 

Na sua casa das Barzêas, 
extra-muros d'esta villa, fal- 
leceu ante-hontem o sr. Joa- 
quim d'Egas Affonso, abas- 
tado proprietário. 

Era natural de Va lada- 
res, do visinho concelho de 
Monsão e aqui geralmente es- 
timado. 

O seu funeral, realisado 
hontem na egreja matriz de 
esta villa, foi regularmente 
concorrido. 

Píiz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a família 
do finado. 

Etiilos de 50 dias 

No Juízo de Direito da se- 
gunda vara eivei da comarca 
de Lisboa e cartório do es- 
crivão do terceiro cfficio, 
José Hyppolito Braga, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da publicação do se- 
gundo annuncio, cirando os 
interessados incertos que se 
julguem com direito a impu- 
gnar a justificação avulsa pa- 
ra habilitação deduzida por 
Mariana Lucena Rosa, casa- 
da com Manoel Augusto Go- 
mes Rosa, Cesilia Candida 
Lucena Andrade, casada com 
Antonio Paulino Andrade, 
Alberto Esteves da Costa 
Lucena, casado com Luiza 
Garcia Mensurado Lucena, 
João Eugénio da Costa Lu- 
cena, casado com Ernestina 
Cordeiro Lucena, e Valenti- 
na Amalia da Costa Luce- 
na, solteira, todos proprietá- 
rios e residente sem Lisboa, 
com assistência do Ministé- 
rio Publico, na qual preten- 
de:^ que a mesma justifica- 
ção seja julgada procedente 
e provada e elles julgados 
habilitados como únicos e 
universaes herdeiros de seu 
fallecidp pae e sogro, João 

Antonio de Lucena, que era 
natural de Penso, d'esta co- 
marca de Melgaço, morador 
que foi na rua Vasco da Ca- 
ma, numero quarenta e um, 
primeiro, fallecido no dia de- 
zesseis d^gosto de mil nove 
centos e treze no concelho 
d^eiras, no estado de viuvo 
e sem testamento, para to- 
dos os effeito? legaes e espe- 
cialmente pata serem aver- 
bados em seus nomes quaes- 
quer papeis de credito e le- 
vados os depósitos que per- 
tençam dito justificado.— 
As citações dos incertos se- 
rão acusados na segunda au- 
diência posterior ao praso 
dos éditos e n,ella marcadas 
três audiências para contes- 
tarem querendo, sob pena 
de revelia. As audiências or- 
dinárias no Juizo deprecan- 
te fazem-se no tribunal judi- 
cial no edificio da Boa Hora, 
sito na rua Nova do Alma- 
mada, por dez horas, nas 
terças e sextas feiras, exce- 
pto nos dias feriados em que 
se transferem para os im- 
mediatos se não o forem 
também. 

Melgaço, i de julho de 
1914. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Luna. 

   

Ediíos de 30 dias 

No Juizo de Direito e car- 
tório do segundo officio, de 
esta comarca, correm éditos 
de 3o dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar Antonio Pires, casa- 
do. auzente em parte incer- 
ta dos Estados Unidos do 
Brazil, para assistir a todos 
os termos até final do inven- 
tario a que se procede por 
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Rua do de-. f-iíBEic «?osé Dias 

—*MONSÀO*— 

Nkste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sottido de objectos 
dtouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos.;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios d1 a!ta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem ntoutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumviáinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIçiO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiado com mddaihas da ouro nas e*pc--!çcis: Lisboa 1838, 

Paria 1889, Belsm 1893, 
Anvcn 1894, Londres 1904, Rio de Janelre 1908, ato. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como; tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. S VENO» eu iodas as farmacias. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.s 

RUA DE BELEM, 147 —LISBOA 

©mimará #<rantiíla 
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1 ? C N'esto estabelecimento de ourivesaria encontra-se um ? 
9 grande sortido de cordões, cadeias, tnncelins, broches, ? 
c anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos t 
9 do prata proprios para brindes, etc.. ? 

Dl 

Is4:1±1IjC3-JLÇO 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MODICOS 

obito de Maria Alves, mora- 
dora que foi na freguezla de 
Parada do Monte, sob pena 
de revelia. 

Melgaço, 17 de junho de 
1914. 

E eu Jerònymo Casimiro 
Alves Monteiro, o subscre- 
vo. 

Araujo Ramos. 

Agradecimento 

Os abaixo assignados. ver- 
dadeiramente enleiados com 
as inequívocas provas de 
grande estima e considera- 
ção que receberam por occa- 
sião do fallecimento do seu 
saudoso e muito querido cu- 
nhado, irmão e tio dr. Anto- 
nio Pereira de Sousa, veem 
por este meio testemunhar e 
protestar a sua gratidão pa- 
ra com todas as pessoas, sem 
excepção, que, em occasião 
tão sentida, se associaram ao 
seu pesar e por qualquer 
fórma procuraram suavisa- 
lo. 

é 
$ 

Fazem-se concertos de ouro e prata 

Não pudemos deixar de es- 
pecialisar os ex.mts e rev.raos 

srs. ecclesiasticos, tanto dks- 
te concelho como d1outros, 
que gratuitamente e em gran- 
de numero concorreram ás 
exéquias do finado demons- 
trando com tal generosidade 
a sua estima por este. Egual- 
mente á commissão de se- 
nhoras que tão gentilmente 
tiveram a lembrança das 
missas do trigessimo dia e a 
todas as pessoas que tão de- 
votadamente a ellas assisti- 
ram, o nosso maior, o nosso 
mais profundo e respeitoso 
agradecimento, relevando-se- 
nos qualquer falta involuntá- 
ria que tenhamos ccmmetti- 
do. 

Melgaço, 22 de junho de 
1914.' 

Candida de Gusmão e Vas- 
concellos 

José Antonio Pereira de 
Sousa 

Francisco Pereira de Sou- 
sa 

Antonio dc Gusmão e Sou- 
sa . 
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» Antonio Joapim (tútm 

y NVstc estabelecimento encontram-se todos os 
^ generos dc mercearia. Especialidade em chá, café, 
^ assucar refinado e azeite, com 1 '/a grau de aci- 

dez. gff 
Fazendas próprias para a estação de inverno; d/ 

completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- á?' 
^ bertores, desde 55o reis a Ho o o reis; uma grande gL 

variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ^}- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- gP 

^ peus: camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
^ de ferro; cadeiras e mobílias, peio preço do catha- gf1 

Hvj logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e gf' 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- ^ 
possível enumerar. gT 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; jp 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- gf" 
certos e instrucções, grátis. gT' 

Vender ímpio e ganhar pouco é o sys- ? 
tetaa adoptado na / 
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—o^MONSÃO^- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido compieto cm objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas-as feiras circumvisinhas. 
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Desde Soo a 600 réis o 

cento. 
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ESTA offlclna enearrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos. como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcnioraaduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 
chia, etc. 
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Encarrega-se tansbem de impressos para repartições 
publicas e cansaras municipacs. 

ÍAHTOJES BE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

preços módicos 
o 
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Faricíia Peitoral Ferrugloosa 
da FarniaGía Fraitco 

7 

Esta farinha é um precioso medica- 
menío pela sua acção Sónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas aneraicas, de constituição fraca, 
^is» que carecem de forças 
íeSe' aHrnénto"repiarSor.^de faciT*diges- 
tão. utilíssimo para pessoas de estomaeo estomago so, para convalescentes, 

ou creanças. 
legalmente autorizado e pre- 
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COLCHOARIA 

Pedro Franco & G 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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Janquim frâflío X Ire;; 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la. crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICfV-VS: 31, Cimí de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

POETO 

illOIPlfflill 

:U 
11 

DE— 

iiâ« lâiiiiiji mi 
e ? 

;-3 
FfJÍ«»A»Aa ESI I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslmem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjiouo. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnento absoluiameato 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Lxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para iliaminaçao de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

líncarrega-se da montagem de canalisaçòes para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no gene:o, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
sua arte, por raais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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Praça da Repnbllca 

MELGAÇO 

IN''este muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado tino para homem, senhora e 
creança; chapens, guarda soes em sêda, pretos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nácionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licôres. 

Preços sem competência. 
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Ttansações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas do ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

C^DITO ^ 

J. SILVEIRA 

a da Picaria, 

PORTO 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
í>E,OE»rtIETA.B,IO 

DA 

mmmk cbitsíl 

EM 
VAtEaiÇ-V OO MIAIIO 

lo Conselheiro Lopes da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMICOS. 

RESISTENTES 

LXJIXXTOSOS 

TODOS ES TES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEM VAL 1'ELAS 

KNETGTH 

Rcpi-cseníanies para 
Portugal e Brazil 

(pjml, Jnnta C.' 

Garage Minerva }|| Stand Minerva 
«i 
•i Rua José Falcão Rua do Commercio 
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